
Renovando Europa depois da Pandemia 

A Assembleia Geral do Conselho Quaker Para Os Assuntos Europeus (QCEA) pede que as instituições, governos na-
cionais e autoridades locais responsáveis para lançar a recuperação da COVID-19 sejam guiados por valores e não a 
conveniência. Como Quakers, afirmamos que a comunidade europeia se embasa no compromisso com a igualdade, 
integridade e o respeito para todas as pessoas e pela natureza, e que isto deve servir como a base do nosso trabalho. 
Já em 1693, um Quaker defendeu o estabelecimento de um Parlamento Europeu e desde os anos setenta, o Consel-
ho Quaker para os Assuntos Europeus tem promovido os valores Quaker em toda Europa, incluindo a União Euro-
peia. Voltando para estes valores fundamentais oferece uma maneira de guiar as instituições europeias e governos 
além do choque da COVID-19 e deve estar no cerne dos esforços da recuperação da COVID-19. 
Nós apoiamos o apelo da Presidenta da Comissão Ursula von der Leyen de converter os desafios imediatos da 
pandemia do coronavírus em um futuro que é tanto sustentável quanto inclusivo. Agora é o momento de construir 
relações sociais mais fortes e uma economia europeia que respeite a natureza, o clima e os seres humanos. Desde o 
início da pandemia, algumas pessoas têm saído muito favorecidas enquanto outras tem caído na pobreza absoluta. 
Desigualdades existentes têm se agravado, mas a União Europeia, governos e autoridades locais em todo o conti-
nente podem reverter este quadro e reconstruir melhor.
Apelamos a todos os responsáveis pelo lançamento e implementação da recuperação de reconstruir melhor através 
de:

1.	 Garantindo o sustento da vida. Temos que assegurar que todas as pessoas adultas têm como se autossus-
tentar. Isto inclui uma renda básica e as habilidades para participar do mercado de trabalho. Ninguém deve ficar 
fora, especialmente os migrantes, pessoas portadoras de necessidades especiais e outras pessoas marginalizadas. A 
prioridade é manter os programas de ajuda econômica e social no futuro previsível através de um auxílio econômico 
básico. Este suporte vai dar a chance para pessoas que atualmente não ganham dinheiro ou que são mal pagos ou 
cuja fonte de renda tem sofrido durante a pandemia, possam continuar as suas atividades que contribuem muito 
para a sociedade. A segunda preocupação é de estimular atividades econômicas que são verdes e sustentáveis 
através de investimentos e incentivos públicos. É fundamental revigorar e ampliar a educação formal e informal e 
a formação técnica. Habilidades novas e novas fontes de renda favorecem a independência econômica e também 
ajudam para restaurar a dignidade e a auto-estima. 

2. 	 Construindo comunidades inclusivas. Temos que encarar as tendências divisores se espalhando na Europa 
através da criação de oportunidades para o diálogo e a cooperação em todos os níveis. Comunidades inclusivas co-
municam bem e tem interação intergeracional e de pessoas de origens diversas. A interação social e treinamento na 
comunicação não violenta podem ajudar a reduzir a polarização e a incivilidade. Precisamos de uma educação cívica 
para celebrar nossa identidade europeia em toda a sua diversidade, para reforçar os valores fundamentais da União 
Europeia e de promover a consciência de que todos e todas temos direitos e responsabilidades. A paz, a unidade e a 
justiça não são só valores europeus, mas universais,  e exigem que tratemos a desigualdade estrutural e o racismo.  

3. Promovendo um mundo que é sustentável e sem conflitos. Europa deve acelerar o cumprimento de suas metas e 
compromissos (ODS, Acordo Climático de Paris). A União Europeia, estabelecida como um projeto de paz, não pode 
permanecer fiel a si mesma ao mesmo tempo que exporta armas e ostenta armas nucleares. Para não repetir, pós-
covid-19, os conflitos do século 19, temos que lembrar e aprender dos conflitos do passado.

A pandemia nos obrigou a encarar o sofrimento causado pela exclusão social e econômica e as desigualdades. Mas 
também oferece novas possibilidades. Temos presenciado muitos exemplos de compaixão e iniciativas em todos os 
níveis para atenuar ao menos alguns destes efeitos. Estes exemplos dão a esperança de que é possível construir uma 
Europa más sustentável e inclusiva embasada em valores comuns.
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